
Escrita
Carlos Mota

Ponta do lápis catucando o papel. 

Lápis de ponta fina punhal de letras 

catucando a ferida - sangrando palavras - 

Rio de escrita jorrado de uma serra 

cabeça de poesia. 

Pensamento catucando a memória 

- lembrança de tanta gente catalogada 

na história - 

Outras canetas desfiando casos, coisas 

da escrita. 

Estórias de guerra; de amor; suor e medo; 

casos contados de noite - casos contados 

em noite de lua cheia - 

Vampiros e gnomos tirados do vento - vento 

forte da noite inventando estórias de dar 

arrepios - 

Escrita de dores e credos; amores. 

- SEU SANGUE É TINTA -

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/escrita-1
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